
Os 
humidificadores 
reutilizáveis 
demonstram 
presença de 
microrganismos na 
maioria das 
amostras e os 
descartáveis não 
apresentam.

O desconforto 
associado à 
oxigenoterapia é 
baixo e evidente 
com aporte de 
oxigénio > 4L/min

O fornecimento de 
oxigénio seco não é 
inferior ao 
humidificado após 
6-24 horas de 
oxigenoterapia em 
fluxos ≤ 4L/min.

O oxigénio humidificado e 
não humidificado em baixo 
fluxo, não têm diferenças no 
desconforto da pessoa.  

A humidificação do oxigénio 
deve adequar-se às 
especificidades da pessoa e 
do ambiente.

A não humidificação de 
oxigénio tem benefícios no 
controlo de infeção -
diminui pneumonias 
nosocomiais, gastos em 
saúde e elimina uma fonte 
de resíduos biomédicos.

Humidificadores descartáveis não 
revelam presença de bactérias, ao 
contrário dos reutilizáveis, mesmo 
quando usados em várias pessoas.

Humidificadores reutilizáveis 
contaminados pelo manuseamento e 
utilização de água não estéril.

O uso de humidificadores não 
apresenta vantagem na oxigenoterapia 
de baixo fluxo, à exceção de: mucosas 
secas, irritação nasal, traqueostomia, 
bronquiectasias ou secreções 
brônquicas.
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INTRODUÇÃO METODOLOGIA

OBJETIVO
Mapear o conhecimento acerca das boas práticas de enfermagem na humidificação de oxigénio de baixo fluxo em meio 

hospitalar, no cuidado à pessoa em situação crítica.

Os artigos incluídos prendem-se com o conforto da pessoa e controlo de infeção. Até fluxos de 4L/min por cânula
nasal/máscara facial, não há benefício na humidificação de oxigénio - esta decisão é influenciada por doença respiratória
prévia ou atual, desconforto e humidade do ar ambiente. Humidificadores reutilizáveis não são uma prática segura ao
contrário dos descartáveis, mesmo utilizados em várias pessoas. O uso de humidificadores levanta questões de teor
económico e ambiental, quando o conforto é assegurado. A especificidade relacionada com a humidificação de oxigénio de
baixo fluxo à pessoa em situação critica é uma oportunidade de diferenciação na individualização dos cuidados de
enfermagem. A criação de guidelines para orientar os enfermeiros será uma conjuntura para a uniformização e
consciencialização dos profissionais para a problemática.

HUMIDIFICAÇÃO DE OXIGÉNIO DE BAIXO FLUXO À PESSOA EM SITUAÇÃO CRÍTICA: 
A SCOPING REVIEW

Conceição, C. 1; Santos, C. 1; Morgado, S. 1 ; Martins, L. 2 ; Madureira, M. 2 ; Veludo, F. 2. 1- Hospital de Cascais; 2- Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Católica Portuguesa.

CONCLUSÃO

A humidificação de oxigénio de baixo fluxo é habitual no cuidado à
pessoa em situação crítica. O enfermeiro, como interveniente na
oxigenoterapia, precisa ter competências que suportem as boas
práticas neste cuidado. A evidência inerente ao tema constitui-se como
uma área a estudar - surge a necessidade de a explorar para a
uniformização dos cuidados de enfermagem, com vista à excelência.

RESULTADOS
De 1072 artigos, 4 foram incluídos nesta revisão, após utilização do fluxograma Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA) - uma metanálise, um estudo randomizado, um estudo experimental e uma revisão da literatura.

Referências Bibliográficas - Fauci, V. L., Costa, G., Facciolà, A., Conti, A., Riso, R., & Squeri, R. (2017). Humidifiers for oxygen therapy: what risk for reusable and disposable devices? J Prev Med Hyg, E161–E165. Obtido de 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5584085/; Poiroux, L., Piquilloud, L., Seegers, V., Roy, C., Colonval, K., Agasse, C. Zinzoni, V., Hodebert, V., Cambonie, J., Saletes, J., Bourgeon, I., Beloncle, F. & Mercat, A. (Agosto de 2018). "Effect on comfort 
of administering bubble-humidified or dry oxygen: the Oxyrea non-inferiority randomized study". (P. e. Care, Ed.) doi:10.1186/s13613-018-0472-9; Sancho I., Bordas, Ó., Aedo, I., Hoz, G. & Peña, S. (17 de Dezembro de 2017). "Contaminación microbiológica 
en humidificadores de sistema de oxigenoterapia de alto y bajo fluxo: una revisión sistemática. (M. Intensiva, Ed.) pp. 18-25.; Wen, Z., Wang, W., Zhang, H., Wu, C., Ding, J. & Shen, M. (22 de janeiro de 2017). "Is humidified better than non-humidified low-
flow oxygen therapy? A systematic review and meta-analysis". (Wileyonlinelibrary, Ed.) pp. 2522-2533. doi:10.1111/jan.13323.
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